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PREFÁCIO

Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde declarou que o mundo 
se encontrava em uma pandemia de Covid-19. Desde então, iniciaram-se os investimentos 
científicos e tecnológicos acerca do enfrentamento e manejo da doença. Dentre as medidas 
de prevenção e controle da pandemia, tem-se o isolamento social. Com isso, a circulação 
de pessoas nas ruas diminuiu e o consumo de conteúdo nas redes sociais aumentou cerca 
de 70%.

O aumento do uso das redes sociais resulta em inúmeras vantagens e desvantagens.  
O uso responsável dessas ferramentas favorece o acesso à informação e promovem maior 
autonomia e conhecimento da população acerca de temas que envolvem a saúde. No 
entanto, o aumento de pessoas na rede contribui para a disseminação de informações 
falsas e a propagação do pânico por meio delas (GONZÁLEZ-PADILHA, TORTOLERO-
BLANCO, 2020).

Profissionais da saúde e pesquisadores apresentam um maior letramento científico, 
sendo capazes de acessar informações junto a periódicos científicos de impacto e 
informações publicadas pelos órgãos oficiais de governo, o que não acontece com pessoas 
cuja formação não envolve a área da saúde. Dash et al. (2020) argumentam que países 
em desenvolvimento sofrem com a infodemia de informações acerca da Covid-19, pois o 
letramento da população é menor.

No Brasil, houve um aumento significativo na proporção de trabalhadores que 
acessam a internet. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), oito 
em cada dez domicílios brasileiros possuem acesso à internet, o que corresponde a 79,1%. 
O equipamento mais utilizado para isso é o celular, correspondente a 99,2% dos domicílios 
que tinham a tecnologia disponível. Evidenciou-se que a comunicação é a principal função 
atribuída pelos pesquisados.

Nesta perspectiva, ressalta-se que as tecnologias de informação e comunicação 
potencializam a disseminação do conhecimento, fomentando o intercâmbio de informações 
e constituindo-se de uma ferramenta importante para o trabalho do profissional de saúde 
no que tange a promoção da saúde.

O uso das redes sociais para o letramento em saúde tem sido discutido como 
forma de aumentar a aprendizagem dos estudantes nos cursos de saúde. Esse construto 
é multidimensional e transcende a capacidade de leitura e escrita científica, ele envolve 
o diálogo, o raciocínio clínico e crítico para a interpretação da informação científica. 
Nesse sentido, destaca-se que a inclusão de práticas extensionistas que estimulem o 
desenvolvimento do letramento em saúde favorecem a formação do estudante de maneira 
responsável e com responsabilidade de empoderar o usuário do serviço de saúde com 



informações que previnam agravos, diminuindo o uso excessivo do serviço de saúde 
(SORENSEN et al., 2020, PALUMBO, 2017, ZHANG, ZHOU, SI, 2019). Compreende-se 
como rede social um dispositivo de mídia, cujo objetivo é a socialização e o intercâmbio 
de informações. No Brasil, as mais utilizadas são Facebook e Instagram com 120 e 82 
milhões de usuários respectivamente, caracterizando-as como locais potencializadores de 
disseminação de informação científica de maneira sistematizada, organizada e responsável.

Diante disso, teceu-se um projeto de extensão intitulado “Uso das Redes Sociais 
para Letramento Científico”, cuja seleção das melhores evidências científicas sobre 
saúde para traduzi-lo no formato de um livro foi um de seus objetivos. Nesse sentido, o 
presente livro integra essa primeira etapa, contando com a participação de estudantes de 
Enfermagem e professores de ensino superior da Faculdade de Ciências e Educação Sena 
Aires, localizada em Valparaíso de Goiás, Goiás, Brasil. 

O período de realização dos levantamentos científicos está descrito em cada 
artigo, os quais abrangem tem relevantes para a enfermagem, sejam eles relacionados 
à pandemia da Covid-19 ou aos cuidados realizados por esses profissionais em diversos 
contextos. Reitera-se que cada autor é responsável pela veracidade das informações e 
rigor dos procedimentos metodológicos de cada artigo.

Renata de Moura Bubadué
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CAPÍTULO 7
ALEITAMENTO MATERNO: BENEFÍCIOS E 

MALEFÍCIOS DO DESMAME PRECOCE

Alessandra Santos de Oliveira

RESUMO: A Política Nacional de Humanização, 
atualmente, visa fornecer aos pais e filhos um 
tratamento humanizado em âmbito hospitalar. 
Tendo como objetivo, sobretudo, a execução 
de um atendimento de qualidade, priorizando a 
dignidade da pessoa humana. Assim, a mulher, 
antes mesmo de dar à luz recebe incentivos 
no tocante aos benefícios da amamentação 
para si e para sua prole. Verifica-se, portanto, 
a importância do presente estudo que tem 
por objetivo analisar a situação das mulheres 
que são ou já foram mães em relação com a 
amamentação e o desmame precoce, bem 
como os malefícios e os benefícios por trás do 
aleitamento materno. Compõem o corpus desta 
pesquisa textos produzidos por estudiosos da 
área da saúde, apontando conteúdos extraídos 
de uma análise bibliográfica, mais precisamente 
por intermédio de uma pesquisa integrativa, 
com o objetivo de averiguar os benefícios do 
leite materno e os prejuízos que podem surgir 
por intermédio do desmame precoce. Em suma, 
espera-se, ao final deste estudo, contribuir para 
uma organização reflexiva sobre a importância do 
aleitamento materno para a vida do ser humano.   
PALAVRAS-CHAVE: Amamentação.  Benefícios. 
Desmame precoce. Malefícios. 

BREASTFEEDING: BENEFITS AND 
HARMS OF EARLY WEANING

ABSTRACT: The National Humanization Policy 
currently aims to provide parents and children with 
humanized treatment in the hospital environment. 
Aiming, above all, to provide quality care, 
prioritizing the dignity of the human person. Thus, 
the woman, even before giving birth, receives 
incentives regarding the benefits of breastfeeding 
for herself and her offspring. Therefore, the 
importance of this study is verified, which aims to 
analyze the situation of women who are or have 
been mothers in relation to breastfeeding and 
early weaning, as well as the harm and benefits 
behind breastfeeding. The corpus of this research 
is composed of texts produced by scholars in the 
field of health, pointing out contents extracted 
from a bibliographic analysis, more precisely 
through integrative research, with the objective of 
ascertaining the benefits of breast milk and the 
harm that can arise through the early weaning. 
In short, it is expected, at the end of this study, to 
contribute to a reflective organization about the 
importance of breastfeeding for human life.
KEYWORDS: Breastfeeding. Benefits. Early 
weaning. Harm.

1 | 	INTRODUÇÃO
O atendimento hospitalar, atualmente, 

visa fornecer aos pais e aos bebês um 
tratamento humanizado, com base na Política 
Nacional de Humanização. Assim, tem como 
objetivo o fornecimento de um atendimento de 
qualidade, não só para os pais, bem como para 
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os recém-nascidos, equiparados por auxílios tecnológicos, por intermédio de materiais 
modernos, de profissionais qualificados e atendimento humanizado. (1)  

Ressalta-se que a Política Nacional de Humanização do cuidado ao recém-nascido 
é analisada como um conjunto de medidas que devem ser adotadas pelos profissionais da 
área da saúde, com a finalidade da aplicação de métodos humanizados. (2)

Diante disso, cumpre destacar que o incentivo do aleitamento materno é uma 
das medidas que devem ser adotadas pelos profissionais da área da saúde, com base 
na Política de Humanização do recém-nascido. Tendo em vista que o leite materno é o 
alimento mais importante nos primeiros meses de vida de um recém-nascido.  

Assim, o aleitamento materno nos primeiros meses de vida de um recém-nascido 
tem a sua importância em decorrência de inúmeros benefícios trazidos para o sistema 
imunológico da criança e de seu desenvolvimento. Tendo em vista que muitos estudos 
comprovam que o bebê que é amamentado pode manifestar maior grau de desenvolvimento 
escolar no decorrer de sua vida, bem como a prevenção de risco de diabetes, hipertensão, 
colesterol alto e outros que serão discutidos no decorrer da pesquisa. (3)

Neste sentido, o presente trabalho visa apontar os benefícios da amamentação, 
visando alertar não só as genitoras, bem como a sociedade como um todo, sobre as inúmeras 
vantagens que do aleitamento materno e os malefícios que podem ser ocasionados no ser 
humano no caso da ausência da amamentação nos primeiros meses de vida, bem como os 
malefícios que o desmame precoce pode ocasionar na vida do recém-nascido. (4)

Logo, posteriormente a verificação dos benefícios que a amamentação pode gerar 
a genitora e a sua prole, o trabalho visa apontar os motivos que podem levar as mulheres 
a realizar precocemente o desmame. Visando, apontar algumas possibilidades, as mais 
recorrentes, a título de exemplo: retorno ao trabalho, cultura da vivência gestacional/
puerperal da mãe, preocupação com a estética corporal etc. (5)

Para tanto, será realizada uma análise na política de humanização ao recém-
nascido, com ênfase na importância do aleitamento materno para o desenvolvimento da 
criança, através de uma busca em artigos científicos sobre o significado da amamentação 
paras os recém nascidos. (6)

Por fim, após a verificação das causas, visa-se entender o motivo delas, atentando-
se em que pese exista a necessidade de prevalecimento do aleitamento materno, o 
desmame precoce pode gerar desnutrição à criança vindo, podendo até mesmo prejudicar 
o desenvolvimento adequado – físico e psicológico. (7)

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 
A presente pesquisa se valeu em estabelecer um estudo com o objetivo de adquirir 



 
Capítulo 7 65

dados por intermédio de fontes secundárias, com base em uma investigação bibliográfica e 
amparada pela bagagem da autora por intermédio da execução de uma revisão integrativa. 

Assim, foi necessária a elaboração de cinco fases: elaboração da pergunta 
norteadora, busca ou abordagem na literatura, coleta de dados, análise crítica dos estudos 
incluídos, discussão dos resultados, e por fim a apresentação da revisão integrativa. 

Posto isto, frisa-se que o presente estudo teve como fundamento de pesquisa as 
bases de dados SCIELO E LILACS. Onde o período de coleta de dados iniciou-se em maio 
de 2021 até dezembro de 2021. 

Cumpre destacar que o trabalho teve como amostra no tocante ao critério de 
inclusão mulheres no período pós-parto, bem como as mulheres que já enfrentaram o 
período puerpério, e tendo como critério de exclusão mulheres que ainda não foram mães. 

Nesse sentido, a análise de riscos e benefícios se valeu de uma pesquisa que tem 
como finalidade levantar um perfil epidemiológico das mulheres que amamentam, ou, já 
amamentaram, bem como das crianças que estão se alimentando ou já se alimentaram do 
aleitamento materno. Com o intuito de averiguar os benefícios que a amamentação pode 
gerar na vida do ser humano.

No tocante ao instrumento de coleta de dados, destaca-se que a área da saúde 
possui uma grande dificuldade em unir informações, diante disso o estudo teve como base 
uma revisão integrativa com o objetivo de proporcionar uma condensação do conhecimento 
e a junção da execução dos resultados da pesquisa ao caso concreto.       

Para tanto, foi de extrema importância para que esse processo fosse almejado a 
elaboração de cinco fases: elaboração da pergunta norteadora, busca ou abordagem na 
literatura, coleta de dados, análise crítica dos estudos incluídos, discussão dos resultados, 
e por fim a apresentação da revisão integrativa. 

Diante disso, destacou-se como a pergunta de revisão – Quais são os benefícios 
causados pela amamentação e os malefícios por trás do desmame precoce?

Logo, as palavras chaves da pesquisa integrativa foram: Amamentação - Benefícios 
– Desmame precoce – Malefícios. 

Em suma, conforme exposto a cima, o trabalho teve como base uma pesquisa 
integrativa, na qual somente foi possível ser realizada por intermédio de dados auferidos 
das plataformas SCIELO E LILACS, onde a análise dos dados foram alcançadas através 
de gráficos e tabelas, realizadas por profissionais da área e publicadas. 



 
Capítulo 7 66

3 | 	RESULTADO E DISCURSSÕES

3.1	 Amamentação e a evolução da sociedade
Atualmente o ato de amamentar o recém-nascido não é um exercício rotineiro 

entre as mães modernas. O fato é que as genitoras não visam a amamentação como um 
costume passado de geração para geração, portanto, possuem a opção de escolher se os 
filhos serão amamentados pelo leite materno ou por fórmula. (8)

Por outro lado, no ponto de vista do recém-nascido, é cediço que possuem o direito 
de obter uma alimentação rica em vitaminas necessárias nos primeiros meses de vida. 
E assim resta um impasse entre as necessidades dos filhos e decisões, possivelmente, 
imaturas. (9)

Diante disso, evidencia-se claro o papel do profissional da saúde ao apresentar 
campanhas da organização da saúde em motivar as genitoras a amamentarem ao menos 
nos seis primeiros meses de vida de seus filhos. (10)

Assim, a amamentação deve ser pauta de assunto primordial para a sociedade 
como um todo, tendo em vista o leque vasto de benefícios para a saúde da mãe e dos 
filhos. Logo, destaca Ramos (11):

A amamentação beneficia a sociedade de diversas maneiras, nomeadamente 
também do ponto de vista econômico e da saúde das populações. Quando 
a amamentação é apoiada, toda a sociedade “lucra”, desde as famílias, os 
empregados, os trabalhadores de saúde, instituições e governos. Os patrões 
beneficiam porque não há tanta rotatividade de pessoal, diminui o absentismo, 
aumentando a produtividade das trabalhadoras. Investir na amamentação é 
investir no futuro e na sociedade das comunidades e da nação. 

Por fim, percebe-se que as mães da atual conjuntura não são mais motivadas e 
cobradas no seio familiar para amamentar seus filhos, ou seja, a evolução fez com que as 
genitoras colocassem suas necessidades à frente de seus filhos. 

4 | 	VANTAGENS DA AMAMENTAÇÃO PARA A SAÚDE
A princípio cumpre salientar que o puerpério, fase também conhecida como o pós-

parto, período de resguardo ou quarentena, é compreendido como um período sensível 
pós-gravidez, que tem como duração a estimação de 3 (três) meses, onde a mulher passa 
por várias alterações físicas, e, principalmente, emocionais. 

Assim, nesse período, a mulher se depara com a realidade de ter dado luz à um 
bebê versus a expectativa que possuía durante a gestação. Tudo isto é capaz de abalar 
profundamente a genitora, de modo a desencadear diversas emoções após o parto. (12)

Apesar de todos os obstáculos pertencentes ao início da gestação, cada vez mais 
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se faz necessário reafirmar a importância da amamentação à vida da mulher e do seu bebê. 
É de amplo conhecimento que o aleitamento também se inclui em uma fase complexa do 
pós-parto, todavia é necessário tomar ciência dos inúmeros benefícios que ele traz à saúde 
familiar.

Em primeiro lugar, cumpre destacar que a amamentação estimula o estabelecimento 
de um vínculo afetivo entre a mãe e o filho logo no seu primeiro estágio de vida. Assim, 
entende-se que:

Através da amamentação, os recém-nascidos recebem os nutrientes para 
seus primeiros estágios de desenvolvimento e solidificam-se relações 
interpessoais, formando vínculos e condições que facilitam a sobrevivência e 
a caminhada em direção à maturidade. (13)

Deste modo, além de nutrir adequadamente a criança da forma que necessita ao 
longo da primeira fase de sua infância, a amamentação é responsável por uma troca de 
sensações entre mãe e filho, como por exemplo, os olhares e toda segurança que se é 
transmitida enquanto é amamentado que resultam numa verdadeira relação que nasce 
entre eles. Portanto, se trata de uma vantagem no aspecto psicológico das partes. 

Ainda, pesquisas do ramo da medicina apontam que a amamentação é o melhor 
alimento que a criança pode obter nos primeiros meses, quiçá anos de vida. Dada 
essa importância as políticas públicas direcionadas a áreas da saúde aconselham a 
implementação da amamentação, pelo período mínimo de seis meses, apontando os 
benefícios e prejuízos tanto para as mães, quanto para os filhos. (14)

Nesse sentido, destacam Maria Bosi e Márcia Machado:

O leite materno é o alimento adequado para as crianças nos primeiros meses 
de vida, tanto do ponto de vista nutritivo e imunológico quanto no plano 
psicológico, além de favorecer o vínculo mãe-filho quando o ato de amamentar 
é bem vivenciado pelas mães. Contudo, a despeito dessas características, a 
amamentação é, também, uma relação humana, portanto, inscrita na cultura e 
submetida à esfera social inserindo uma complexidade própria ao fenômeno 
que transcende o aspecto nutricional que lhe é inerente e ultrapassa a díade 
mãe-filho. (15)

Logo, a amamentação tem um papel muito importante no desenvolvimento 
reprodutor da genitora. A mãe que opta pela amamentação, exclusiva, beneficia a si própria 
e seus filhos na saúde. Além de fortalecer o sistema imunológico, ainda obtém um vínculo 
afetivo inexplicável com os filhos. Vínculo este que já se inicia na concepção, gestação e 
se fortifica na amamentação. (16)

Assim, o Estado, tem o papel de influenciar através de campanhas que são 
divulgadas em comerciais da televisão aberta, bem como disponibilizando bancos de leites 
nos hospitais das redes públicas, objetivando o acesso à informação para todas as classes 
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sociais.

Assim, conforme supracitado, verifica-se que os benefícios da amamentação são de 
grande relevância para a mulher e seu filho, não só visando uma boa relação afetiva, bem 
como prevenções e benesses para a saúde.

A título de exemplo, destaca-se como um dos benefícios para a saúde da mulher, a 
prevenção do câncer de mama. Diante disso, estudos comprovam que o ato de amamentar 
é um grande resguardo no tocante à incidência do câncer de mama, câncer no ovário, 
bem como em algumas fraturas ósseas (notadamente coxofemoral por osteoporose). 
Pesquisas apontam também que a amamentação é um ótimo preservador no tocante a 
mortes ocasionadas pela artrite reumatoide. (17)

Figura 1: Vantagens do leite materno

Fonte: https://slideplayer.com.br/slide/12153812/

Nesse sentido, destaca Marina Rea:

Muitos são os estudos publicados sobre a relação entre câncer de mama e 
amamentação. Por um certo tempo, houve controvérsias na literatura sobre se 
a proteção da amamentação contra câncer de mama era para todo o período 
de vida reprodutiva ou se tinha relação com a menopausa. (18)

Aponta-se, ainda, que estudiosos da área demonstram que a amamentação auxilia 
a mulher a voltar ao peso que possuía antes da gestação e na redução de sangramentos 
do útero após o parto, evitando assim uma possível anemia – em decorrência da agilidade 
da involução do útero ocasionada pela soltura de ocitocina. (19)

https://slideplayer.com.br/slide/12153812/
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5 | 	FASES DO LEITE MATERNO
A produção de leite inicia-se em algumas mulheres antes mesmo do parto. Nesse 

sentido, o leite materno possui três fases, as quais são: colostro, leite de transição e leite 
maduro. Especificadamente, o colostro é fornecido aos recém-nascidos nos primeiros dias 
de vida, contém eletrólitos, vitaminas e proteínas, além de obter pouca gordura e lactose. 

Figura 2: Fases do leite materno

Fonte:https://www.help-sc.com.br/blog/dicas-help/leite-materno-o-carinho-que-vem-do-peito/

Por outro lado, a fase de leite de transição contém benefícios intermediário, pois é 
a segunda fase, tendo produção no sétimo ao decimo quarto dia de vida do bebê. Já no 
tocante a última fase, a fase do leite maduro, inicia-se na segunda quinzena de vida do 
recém-nascido, além de fornecer devidamente os nutrientes necessários aos bebês, pois é 
uma fonte em gordura e lactose. (20)

Nesse sentido, Giugliani destaca que:

Além da proteção contra as doenças, o leite materno propicia uma 
nutrição de alta qualidade para a criança, promovendo o seu crescimento 
e desenvolvimento. É importante lembrar que as crianças amamentadas 
podem apresentar um crescimento diferente do das crianças alimentadas 
artificialmente. (21)

https://www.help-sc.com.br/blog/dicas-help/leite-materno-o-carinho-que-vem-do-peito/
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Assim, é indubitável que o leite materno é o alimento mais rico em nutrientes 
necessários para os bebês no início da vida humana. Tendo em vista que é um fator 
determinante na evolução da criança no tocante ao aspecto físico e psicológico. (22) 

Notoriamente as crianças que são devidamente alimentadas pelo leite materno 
possuem um desenvolvimento mais avançado do que as que não foram amamentadas. 
Além do mais, cumpre destacar que a amamentação auxilia em futuras doenças, a título de 
exemplo, as crianças que são amamentadas dificilmente ficam gripadas ou resfriadas. (23)

Destarte, conforme Carvalho (24) a amamentação inibi futuras infecções rotineiras, 
não só respiratórias – mas também intestinais. Previne também no âmbito nutricional, 
aumenta a imunidade da criança, diminui possíveis transtornos psicológicos e beneficia os 
fatores sócios econômicos.

6 | 	LEGISLAÇÕES SOBRE ALEITAMENTO MATERNO
A defesa à prática do aleitamento materno vem ganhando força pelo Brasil, de modo 

que tem surgido novas leis que apoiam a sua implementação na vida cotidiana, como por 
exemplo a Lei 13.435/2017 que institui o mês de agosto como mês oficial da amamentação 
materna, e a Lei 13.436/2017, que por sua vez, visa garantir o direito a acompanhamento 
e orientação à mãe com relação ao aleitamento materno.

Cada vez mais resta aparente a necessidade de tornar o aleitamento materno uma 
prática comum na sociedade, a fim de que qualquer preconceito seja deixado de lado em 
prol de um bem maior, qual seja, a saúde de nossas crianças. Assim, ao equipará-lo a um 
fator comum, altera-se a visão da sociedade sobre esse assunto, concedendo, portanto, 
mais respeito e visão de amparo em torno deste universo.

Neste sentido, depreende-se que, por se tratar de um fator de extrema importância 
para o desenvolvimento das crianças, o qual influencia diretamente na saúde das mesmas, 
existe legislação brasileira específica para proteger o aleitamento materno. Assim, percebe-
se que dentro dessas normas que tratam sobre o assunto, existem aquelas que possuem 
o condão de:

Contribuir para a adequada nutrição dos lactentes e das crianças de 
primeira infância por intermédio da: regulamentação da promoção comercial 
e orientações do uso apropriado dos alimentos para lactentes e crianças 
de primeira infância, bem como do uso de mamadeiras, bicos, chupetas e 
protetores de mamilo; proteção e incentivo ao aleitamento materno exclusivo 
nos primeiros seis meses de vida; e proteção e incentivo à continuidade do 
aleitamento materno até os dois anos de idade, após a introdução de novos 
alimentos na dieta dos lactentes. (25)

Ainda, nos termos da Lei nº 13.257/2016, norma esta que rege diversas políticas 
públicas para a primeira infância, disciplina algumas orientações sobre o aleitamento 
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materno, a fim de possibilitar conhecimento e notoriedade ao tema, senão vejamos:

§ 3º As gestantes e as famílias com crianças na primeira infância deverão 
receber orientação e formação sobre maternidade e paternidade responsáveis, 
aleitamento materno, alimentação complementar saudável, crescimento e 
desenvolvimento infantil integral, prevenção de acidentes e educação sem 
uso de castigos físicos, nos termos da Lei nº 13.010, de 26 de junho de 2014 , 
com o intuito de favorecer a formação e a consolidação de vínculos afetivos e 
estimular o desenvolvimento integral na primeira infância. (26)

Por fim, importa salientar que a Lei 11.770, sancionada em setembro de 2008, 
estabelece a licença maternidade de 6 (seis) meses para todas as recém-mães, sem 
prejuízo do emprego e do salário, para as funcionárias públicas federais, sendo a adoção 
desta Lei uma opção para os estados, municípios e empresas privadas. (27)

7 | 	CONCLUSÃO
Por meio da pesquisa auferida pelo estudo em ênfase, constata-se que a ausência 

da amamentação nos primeiros meses de vida decorrem por diversos motivos. Podendo 
ser por estética, dores ou depressão pós-parto. Entre eles, a opção do cuidado estético e 
as dificuldades nos primeiros dias prevalecem. 
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